






20 MIL Bônus vai garantir fundo Entrego vocês à polícia,
ameaçou diretor do Ganeco

DECRETAM

GBEYE
Ouâse vinte mil metalúÍ-

gicos decretam a greve, na
noite de terça-feira, dia 11.

Êeunidos na sede do
Sindicato, na Rua Ana Neri,
Rio os metalúrgicos práti
camente tiveram que Íechar
o tráÍego da rua, pois o
'auditório do ediÍício era
.pequeno pra tanta gente.
Nenhum estádio aceitou ser
o local da Assembleia,
cumprindô ordem da
SecretaÍia de Segurança.

Depois de Iida a proposta
dos patrões, o plenário, em
peso, aos gritos de "gre-
vel", "grevel" rejeitou a
proposta patronal e decretou
a paralização a Partir da
mera-noile do dia 11.
Joaqurm Arnaldo, relator da
Comissão de Salário, re-

sumiu em poucas palavras o
que a. maioria dos 250 mil
metalúrgicos do Êio de'
Janeiro estava pensàndo: "O
barulho das máquinas não
deixa o patrão nos ouvir. E

prec;s1 paÍar as máquinas
paré cr,; o patrão possa
ouvir a \j3nle"

Mais de quarenta insti-
tuições Sindicatos,
FederaÇões, Comitês de
Anistia, entidades de classe,
estudantis, e jornais índe-
pendentes se reuniram
para Íormar uma Comissão
de Apoio à Greve dos
Metalúrgicos. Uma das
Íormas de apoio aprovadas
Íoi o de aiudar o fundo de
greve, levantado através da
venda de bônus.

Os bônus serão vendidos
com os seguintes objetivos:

Companheira metalúrgica e
mulher de metalúrgico-'

Seu marido está em
greve. E você, que cuida da
família, lava, passa, cozinha
e faz o verdadeio milagre
de comprair arroz, feijão,
leite e até carne "de vez em
quando", sabe que esaa
greve é para melhorar as
condições de vida de sua
família e das famílias de
todos os metalúrgicos.

Por isso você está isso
você está convocado para
participar dessa luta.

E muito importante sua

- Sustentar. o movimento
grevista e garantir, assim, a
maior duração da greve.

- Criar um fundo que
possa servir de apoio às
lutas de todos trabalhadores.

- Fazer a greve co-
nhecida de toda a popu-
lação, para que esta entenda
seus objetiüos e ajude na
sustentação do movimento.

Os bônus vendidos são
ímpressos n3, cor vermelha.
numerados, para evitar
falsificações.

colaboração. Já estão sendo
p ro v i den cia do s I oca is j u n t os de'
suas casas onde deixar seus
Íilhos com pessoas respon-
séveis e com toda sdgurança.

Formas de você ajudar na
luta são.

- Vendendo bônus,.

- Distribuindo propagan-
da,.

- Participando dos pi
quetes.

Metalúrgicos, e mulheres
de metalúrgicos, o apoio à
greve é importantíssimo:

Assinado, a Diretoria e o
Comando da Gre-ve.

Greve não é só para homem i::rtl,"'ffif,ri:*"'íxtffi
empregados no Caneco e nôs

CRIANCAS IIIA CBECHE,

MUIHEBES IIIA GREVE
A: nrtlh<'ras nclulúrgícas

,ttio ptrti'iptndtt otitam(ntP dú
gratc. Una mrtlher fuz Parte da
Corrir.rrio E.rcctliytt da
Ctnpunhu Suloriul e dcz
nrrlhLrct fuzcn ParlÍ' da
(-t»ni.tsão d<' Sulirirt.

E umu novidude, íúlol
itnltf,ilnt( poru a mohilízação
li'tninina. Lanildu a Alzira não

tltritLrtm idr'ntilitur .tttus [ú
ltrícos porqua sahcm clua, tc
rctonltcciclas pela emPrcsa.
v,rtut tlL'mitidas. Elas conlanr
!)ltt, tctn sido a mohilização,
d ul tnu I hart',t mel u hí rgicas.

Lanilrla: Er ucho que uma
L rtiso »ot,u e m ltrmo$ de cam'
putthu ( qtta clasde o iníckt, at
nrrlhcrcs utão participanclo. Em
iurfut, ttis .fizanros rt'Primeiro
I')trcontro clus Mulheret
Matalúrgicas. Aí, j(t conrer'
,temo: sobrc « camponha salarial,
ú ilaf,'rtiiltiú da gente Parti'
ciJtur c trdo muis.

Alzira: Dccidinos lambém
ittclttir algttmu.t reivindicoções
cspccil'icos dq tilttllt(r: o direiut
à crcc'ht', a astohilidade Para a

g(tÍaill, <' o Prohlema d"o

.tulririo igual para traholho
igrrtl. Pt)rquc, g.'ralmenle, a

tnttlhar Iaz o m?.\mtt lrabalht» e

trot utlt vlúrio infcrior. O
prohltnu du pnlíssionalização '!
t )r I tr, ltrn l(, i mPtrrt unl c.

.hB-O que rcfl a ser
t-\4tutwntc (it.Ja que'ltão da
p ntlis tiru u lizaç'ão?

Alzira: E que praticqmeille
rtão lam nenht,ma mullrcr'
trt,'ttltiryitu tltrt sc.iu profis'
tknul, Pouquíssima; tim uma
pntlit.t,io. Somo.t Q0 mil mu'
llk,rcs m?taltirÍ.licar a, pekt que
u l:(illr sahc, só duat são
pnlis.sir»nui.s, inspeloras. de
qudielotlc. A mulhcr semPre é

utrilior. Ali .ala rai morrer
p,trque ulím d! tuhalhar ilq
mút1uirto, clu voi.fazer o qu|?

No SENAI não tem cursaç
para a mulhcr. Nos cursos que
tcm. cles não deixam entrar. Só
s( a ('mpresa pedir e assint
rnt,rmo rtmuitrt dificil çonvguir
ttlrur. llma das lutas que u

l:(il|? l?m que travar é essa,

L?nil.la: Outro problema da
ntulh<,r é tt do exploração se'
.tuul, Os chefes canlam as
menitus. St clas não dão bclu,
tiio dtntitidos. Is,to é umq coi.sa

qilr ac(»ttcct'muito dentro da

lOBr Alymu mulher ia foi
tlrtnilid« por causa dessa cam'
ponlrusafuriul?

Álzira: No área de Inhoúma.
duts tompanh<'ira,s forom de'
niti,lus prtr cursu clu purtici'
puqút na L'ampanha. Foi nu
Sid«n, Elo.t crqm anlitlas de

cusu. El(s dizium que ndo
ttturrdut'otn clos embora de jeito
tr, tthtrtn. Nlrs 1'oi s/, elas «"
Dtt'\-ttn tn il punicipur da cum'
punh« qta eles mandqrqm

lOBt C,n,' t<'m id,t a pur.
Iit-ipuf itrt du.ç millheras nq.s
otsamhliiu do Sindicato!)

Lanilíli: Olho. antcs nd<t

upurttitt tlttusa ncnhuma mulhar
por oqrti. Mas nas últímas
,t.t*tmhl,1iu.ç tcm vitdr' ha5tanl,'.
Nu n'ttttião da área de Sfut
Cristl»,ito, por excmpkt, ocho
qrtL 50'% erum mulheres, Elas
(.\tu\tiDt husl0nte animadas
t»cstno, e.tsttmindo tanlo quoilto
,» htntcnt. Acho que em Íodas
rr.t irtus tstó as.tim.

Alzirs: Uma da,s coisos que
ctt oclrei imporlantt' é que
yantos f'ttzL'r trm: csquema de
trac'lr<'s durqill( a grcre para
qtte as mulhcres metalúrgicus, e
,rJ r,.rf,,ra.s dí,.r metolúrpicos,
possant dcixor o,s criartç'a.r <,

Iicuram litrcs pra potlcr aluur.
Eiltdo, a gcntc.jl! tcm alluns
lugurc.s t»rde vumos pode r dei.rar
ot lilho.t .nquont(, parlicípaàos
da RrL'tt'. Acho que, se is.to

litn,iuar, vui *r muito b,tm. E
rrnu expcriôucia ctúcrela d(
Lr<'tltc a trmq das rcivintlit'uçõcs
ilui\ imporlaillrs dus mulheret i'
.iIslant(Dlr r.\.\a.

I I a vêsDera da ereve. três
lll ...brot dâ 

- 
Comissào

lI na su,u'o razem um ôa-
lanço da campanha:

Agenor da Silva. (Estaleiro
Caneco)., Washington da Costa
(da FICAP. no Jardim América)
e Ricardo A, (do.estaleiro
EMAQ. na Ilha do Governa:
dor).

JOBr Como estâ a situação na
fâbrica de veês?

Àgenori Nà Câneco, o pessoal
'não abre mão dos 83%. É 8370, ou
grwe. É clao que tods as
reivindicações são importantes,
mas ê meu ver, a clros lâ do
rCaneco está acentuando mais 3
l)ontos: o piso de Cr$ 6.114,00,

estamos todos preparados para a
gleve.

\trrhington: Lá na FICAP tem
uma coisa que o pessoal * apega :

é o problema das 4O horas. Nôs
trabalhamm 48 horas certinho; no
sâbado e todos os dias da semana.
.Agora, o principal mesmo, e disso
eu acho que é geral para a
crregorirL. é o aumenlo dé 83%.

JOB Quais os problemas 4ue a
campanha está tendo que en-
frentar?

\{uhington: O problema mais
rerio_ para os âtiYistr é a

seguranÇa no emprego. Cerca de
oito nrembros da Comissão de
Salârio jâ foram'demitidos e sete
foram presos quando taziam
prcpaganda das reivindica{óes dâ
categoria. Geralmente Íicaram
Pouco tempo e fdam intenogados
pbre vârix coisas: se tinham
ligaiões pollticm, ügações com o
Lula. com o PTB.

Ricardo: Um cara.que foi preso
eslavil dizendo que que.
rianr saher se ele era do pTB
Só que quando o PTB foi extinto,
em 1964, o cara não tinha ainda
riem idade para votar e nem sabia
o que era politica.

Agenorr No Caireco, na semana
passada, o diretor da empresa
convocou os elementos ativistas
pata Íazer ameaças. EstaYam
dizendo que tinham nossas
Iotografic, nossro lichas prontas
pra mandar pro DOI-CODL Mas
não é ism que vai nos aniquilu.
Mesmo usando superuisores para
nos âmedrontar, nos ameaçar, a
massa está unida e ninguém tâ
com medo,

Riwdo: Na EMAQ até que foi
diJerente. Eles vendiâm um vale
de 24 refeições por Cr$ 397.00.
Em plena campanha, eles
baixaram para Crt 140,00, E
também prometeram prcmoçõ€s,

IOB: Desde quando nÁo há uma
movimentaçáo como essa aqui no
Rio?

\{uhhgton: Pelo que o pessoal
mais antigo fala aí, desde 65 que
não tem uma mobilização como
essa, A última assembléia de 65,
quando os metalúrgicos form à
gÍeve mesmo depois da revoluçaó.
form uns reis ou ste mil que
décretaram - greve. Conseguiram
um aumento melhor. mas dePois
eles apertarám, ilterviram no
sindicato e aí acabou tumultuando
o troço'todo. Agora o pessoal

começou a Íalar, novamente em
greve e a se orl1;rnizar Para
fuer a greve. Hoje a gente Per'
eorreu várias Íábricas e viu que o
pessoal está mesmo esPermdo a
greve. Há dois ou três meses atrás,
o pessoal já perguntaYa: "Quando
é que vai ser a greve?"'O que
interessa é a greve.

Rlccdo: O que interessa não é
a greve, é aumenttr o salârio.

Agenor: E tá ficando claro-qup
quem tâ querendo greve são os
patrôes, Se eles não quisessem
greve,já teriam atendido às nossas
reivindicaçóes,

Wuhington: Mm a gente vê
a única arma que o trabalhador
está desmobilizado, que nào
vamos conseguir nada e divul-
gam, dentrô da empresa, que
nalo víi ler greve. Mas ai a
gente-chega na porta da fábrica
e confirma.

JOBr E até 4gora, o que ticou
de positivo da.campanha?

Agenor: Acho eue. uma. áa1
coisas que já consguimos Ioi d
adesão dos companheiros novos,;
qr:e ainda não participaram do
sindicato, Àntigamente, a gente
Ialava em Sindicato na fábrica e osl
companheiros vinham com
quatro pedras na mão: Hoje; o,
pessoal .já ti querendo parri-.
cipar. Basta ver as assembléias
que o- Sindicato tem feito,

JOI.E como esrá a situação
na Baixad.a?

Wuh-lngton: O problema mais
sério na Baixada é o de Caxix. A
çnte estâ com o pé atrâs, porque o
pessoal estâ muito devagar. O
pessoal acha que.o delegado
sindical de lá está desleixado. Ele
não participa das reuniões. A
gente manda a propaganda e ele
não distribui direito. A gente ouYe

muita reclamação contra o
desinteress dele. Agora, tem
algumas fâbricm 1â que estão bem
Íortes, onde o pessoal estâ
benr aniinádo; na Procar, na
Marmicoc e na Sanvas, E o
pessoal de Nova Iguaçu também
está muito disposto,
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